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Demissão iniqua
Para minorar o remor­

so de ter-se demittido por 
vingança e baixa politica­
gem, depois de exercer o 
magistério, de ensinar 
crianças, no Grupo Esco­
lar, com dedicação e assi­
duidade, por 15 annos, 
foi nomeada a exma sra. 
d. Elisa Vaz Pinto, para 
leccionar na escola do 
bairro do Matadouro.

A nomeação para o 
bairro de D. Catharina e 
agora a remoção para o 
bairrõ do Matadouro, é a 
prova mais cabal de sua 
competência para exercer 
o magistério I O sr. dr. 
Secretario do Interior
que, por falsas informa­
ções, deo a demissão e
depois a nomeou para
o bairro de D. Catha­
rina e agora a remo­
ve para esta cidade,
com esse seu acto, com 
quanto elle não seja com­
pleto, porque ella devia 
ter sido reintegrada no 
Grupo, reconheceu a in­
justiça da demissão, e cor- 
rigiudo nobremente o seu 
erro, e ao mesmo tempo 
deu uma bofetada nos al­
gozes da exma. sra. d. 
Eliza, que lhe foram pres­
ta r falsas informações.

A remoção para o b a ir  
ro do Matadouro, trazen­
do a filha carinhosa para 
junto de seus velhos e 
doentios progenitores, já é 
um inicio de grande revi­
ravolta que tem de haver 
na^direcção politica desta 
cidade.

Justiça inteira será fei­
ta  quando subir á curul 
presidencial do Estado 
o exmo. sr. dr. Rodrigues 
A|yes. Finda está a cam­

panha, pois agora deve­
mos aguardar os aconte­
cimentos. Resta o sr. dire- 
ctor agradecer ao seu ami­
go urso, a publicação da 
decantada carta, que lhe 
deo tantos dissabores, è 
accusações até de seus pro- 
prios collegas.

Inauguração da 
Estrada de Ferro 

Ytuana
Passa hoje o 39.° anniversa- 

rio da inauguração da Estrada 
de Ferro Y tuana, com a pre 
sença do presidente da Provin- 
cia e de m uitas outras pessoas 
de grande destaque na repre­
sentação publica.

As festas que em Y tú  se 
realisaram  por esse motivo, e 
que se prolongaram  por muitos 
dias consecutivos, foram  em ­
polgantes e sem exem plo até 
hoje. A ornam entação exube 
rante das ruas e praças piin- 
cipaes, a illum inação profusa, 
os anim ados bailes, de concer­
to com a afluência do povo de 
toda parte, deram  a cidade um 
aspecto beliissimo e anim ador 
que de então jam ais logramos 
ver.

E ’ que o povo ytuano desse 
tem po, anim ado de verdadeiro 
patriotism o, propugnador de­
votado do progresso de sua 
terra, não regateava esforços, 
uão media sacrifícios para assi- 
gnalar essa data em que via 
corôados de exito os seus in ­
gentes esforços e satisfeitas as 
suas legitim as aspirações, per­
feitam ente em harm onia  com 
a cultura dc sua sociedade que 
era considerada como sendo 
um a das prim eiras da então 
Provincia de São Paulo.

Ao recordarm os hoje, essa 
épocha, fazemol-o com tristeza 
o confronto entre a sociedade 
daquelles tem pos e a de hoje; 
daquelles tempos em que, por 
hom ens de valor intrínseco 
eram occupados os cargos de 
confíança e representação; de 
hoje em que as posições são 
escaladas por qualquer aven tu ­
reiro sem origem, sem a hono- 
rabilidade e com postura neees- 
sarías, e que porisso mesmo 
pouca estim a e zelo lhes insp i­
ra  as nossas tradicções e o 
nosso credito.

Foi nessa mesma occasião 
que nasceu a convenção re­
publicana de Y tú, com o con­
curso dos proceres da politica 
provincional, cujos principaes 
vultos eram y tua nos de nasci­
m ento e aqui residentes.

CINEMA Í R I S
Sabbado o grandioso 

drama em 3 partes
MATERNIDADE

O R. Padre Taddei terá 
dentro de dois dias, attin- 
gido ao quinquagesimo an- 
niversario de sua ordena­
ção sacerdotal. Não çahin- 
do o tempo sob o domi­
nio da vontade humana, 
o facto em si, é inexpres­
sivo; ao demais, tantos ou­
tros têm alcançado lindas 
mais a van tajadas no es­
tadio dos misteres, que 
enchem a vida do homem. 
Entretanto este jubileo, 
naturalmente grato ao co­
ração do venerando sacer­
dote, apresenta se á socie­
dade brasileira, rodeado 
de meigas sympathias e 
envolto numa atmosphe- 
ra d e carca veis afícetos' 
de gratidão.

Si volvermos olhar re­
trospectivo para esses cin- 
coenta annos de proveito­
so sacerdocio, acompa­
nhando labores ingentes, 

assistindo lucias ininter­
ruptas em prol de um 
ideal, registando benefi­
cios espalhados á flux, po­
deremos comprehender 
que não são de balde os 
encomios, que ao santo 
velhinho técem innúmeros 
admiradores, nem in justi­
ficados os agradecimentos, 
que se traduzem no res­
peitoso amor de que tem 
sido alvo.

Outros por ahi terão ti­
do vida mais agitada, ha­
verão perpetrado feitos 
rnais esplendorosos, pra­
ticado acções mais des­
lumbradoras; mas, a seiva 
que benéfica se espalha 
pelo organismo social, 
afim de íortalecel-o e tor­
nai o apto a realisar seu 
destino no tempo, jamais 
foi por el les fornecida, que 
só a caridade christã o po­
derá fazer, por meio de 
seus apostólos. Aquel les 
buscam glorias, procuram 
o renome, ajudados pelo 
povo que os cerca; estes 
ensinam aesse mesmo po­
vo, os meios de conquis­
tar a felicidade, no tempo 
e na eternidade. Nem ad­
mira que os primeiros .se­
jam exaltados pelo enthu- 
siasmo delirante das mul-

tidões; as enscenações 
agradam quasi sempre, a 
fortuna costuma prote­
ger os seus favoritos e as 
populações se deixam fas­
cinar pela ousadia. São as­
tros que passam, illumi- 
nando por momentos, pa­
ra depois mergulharem se 
nas trevas densas do es­
quecimento. Aquelles po­
rem, que se consagraram 
ao apostolado divino, e ao 
Tabernaculo do Deus Vi­
vo costumam pedir forças 
para as pugnas que tra ­
vam contra o vicio, anni- 
quilador da felicidade so­
cial, e implorar luzes que 
iluminem os ensinamen­
tos da verdade evangelisa- 
dora e conforto para toda 
a casta de tribulações, são 
os legítimos heroes, os 
verdadeiros amigos do po­
vo, os unicos defensores! 
de seus direitos.

Vivem quasi sempre 
desprezados, por vozes até 
perseguidos porque o sua­
ve trescalar das virtudes 
christãs, não se casa com 
os odores fortes das pai­
xões insubmissas,divinda­
de a quem sacrificam nas 
aras do vicio, e que tan- 
ias vezes pompeia e tri- 
umpha por ahi alem. . . 
Já  nos referiu o poeta, co­
mo o anjo decahido, of- 
fuscado pelas maravilhas 
<!a luz celestial, confessa­
va-lhe a belleza com um 
grito de raiva, nos paro- 
dsmos do odio !

Consideremos agora a 
somma dos trabalhos dis­
persos na evangelisação de 
milhares de compatricios, 
pezeinos todo esse afanoso 
labutar civilisador, reali- 
sado animosamente pe­
la vastidão do nosso 
immenso paiz, e talvez 
possamos vislumbrar a in­
gente obra do infatigável 
missionário, comprehen- 
dendo-lhe todo o nobre al­
cance.

Aos rudes brasis das 
brenhas virgens de nossa

ras da vida civilisada, ras­
gando-lhes novos e mais 
dilatados horisontes; dig­
no continuador de An- 
chieta, o padre Taddei, 
ou^ro filustre filho de 8. 
Ignacio, perlustrouas nos­
sas povoações, villas e ci­
dades, pregando as verda­
des da fé, forças civilisa- 
doras de incontestável va­
lor.

Em cerca de cincoenta 
annos, isso representa um 
trabalho de colossal gran­
deza, de inestimável pre­
ço, tanto mais nobre, ge­
neroso e alevantado, quan­
to o missionário procura­
va sempre,abnegado e hu­
milde, collocar-se na pe­
numbra de uma virtuosa 
modestia. Sem conforto, 
sem as facilidades que 
proporcionam os recursos 
tio qualquer especie, ia o 
infatigável apostolo pal­
milhando invios caminhos 
dos mais afastados recan­
tos, visitando populações 
esquecidas, animando-as 
com palavras amigas, con’ 
forfcando-as com as verda­
des santas da Religião, 
suavisando-lhes os infor­
tunios com o balsamo da 
caridade, baptisando, lega* 
Rsando uniões illieitas, 
reconciliando os apartados 
de Deus, e tudo isso, dia 
a dia, sob as inclemencias 
do tempo, sem conhecer 
fadiga, sem os commodos 
meios de viagem que o 
progresso mais tarde es’ 
palhou pelo paiz. E o ve­
nerando missionário, cor’ 
reu por vezes o Brazil de 
norte a sul, penetrou-lhe 
os longínquos sertões e 
sua palavra cheia de fé, 
nobremente ia espancan* 
do as negruras do erro, 
calorosa, vibrante, enthu* 
siastica. ecoando nas mo* 
destas hermidas, nas pra* 
ças apinhadas de ouvintes 
e nos pulpitos dourados 
das magestosas igrejas, 
nos centros de uma civili* 
sação mais requintada.

Escoavam-se os mezes, 
puccediam-se os annos e o 
vigor daquella alma e a 
energia daquella vontade 
e o zelo apostólico do san* 
to missionário mais cres-

terra, evamgehsou Anchie- cia. augmentava-se, mui*
ta, que, com autros ir- tiplicava-se, operando ver* 

seus, levou-lhes a dadeiros prodígios, quemaos
luz da verdade e as doçu- difficilmentese explicarão
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com razões, ou pelo esfor­
ço natural do homem.

Que honras conquis­
tou ? Que glorias alcan­
çou ? Que riquezas accu- 
mulou ?. . .

Deixou as delicias da 
familia, abandonou a pa' 
tria, e desinteressado pro­
moveu a conquista de al' 
mas para o céo. Seu lem­
ma é o dos santos, que 
ardem no amor divino 
11 Da mihi animas, coetera, 
tolle”. Não quer riquezas, 
despreza a gloria, foge ás 
honras, e dá sua fami' 
lia, sua patria, o vigor de 
sua mocidade, a saude e a 
vida, á troco de almas pa. 
raDeus, tudo fazendo «pa­
ra  a maior gloria de Deus»! 
Desprezando o mundo es­
colheu entretanto o santo 
apostolo, a melhor parte 
para si; que maior gran­
deza, que gloria mais ru ’ 
tilante, que honra mais 
opulenta e assignalada do 
que trabalhar para a glo 
ria de Deus ?...

E  os evangelisados, que 
de seus labios receberam 
os ensinamentos da virtu' 
de, que se fizeram cida­
dãos, justos, honestos, pa' 
triotas, são nossos patrí­
cios; da nossa patria, 
portanto é o padre Taddei, 
grande credor, e essa di' 
vida de gratidão devem 
pagal-a os brasileiros.

Ainda ha pouco Pio X, 
em carta dirigida a virtuo­
so sacerdote, referia-se, 
carinhoso, ao Director do 
Apostolado da oração no 
Brasil; é precisamente 
nesse apostolado, é no 
amor ardente ao Coração 
Santissimo de Jesus, cuja 
devoção propagou pelo 
paiz, que se encontram os 
segredos do extraordinário 
vigor que todos admiram 
no santo missionário; co­
mo Santo Ignacio, o P a­
dre Taddei só almeja que 
todos os labios louvem a 
Deus, que todos os cora­
ções o amem. E que éisso, 
senão a antecipação de 
felicidade para o homem? 
Não serão pois legi- 
mos philantrophos, ver­
dadeiros altruístas, segun­
do a espressão moderna, 
os que trabalham para 
que na terra seja uma 
realidade o Reino de 
Deus ?

J. L E IT E  PIN H E IR O .

P ara  as creanças rachiticas o 
m elhor remedio é a ’’Em ulsão 
de Scott” . Attesto que costumo 
em pregar era m inha clinica a 
’’Em ulsão de Scott” sobretudo 
nas creanças rachiticas e de 
constituição debil, e que o con­
sidero um excellente remedio 
para taes casos.

”Dr. Carlos Grey.
’’Manao»” .

N otic ia r io

EN TRE-Ñ O S— Acha-se na 
cidade a exma. sra. d. Luiza de 
Sam paio Lara, virtuosa esposa 
do snr. João de Toledo Lara, 
coramissario na praça de San­
tos.

Comprimentamol-a.
— Estiveram  na cidade oa 

srs. m ajor Antonio Sampaio 
Filho e Renato Sam paio, im ­
portantes fazendeiros neste m u­
nicipio.

— E stá  entre nós o sr. U r­
bano Procopio de Souza Mei- 
relles acom panhado de sua 
esposa Sinhazinha de Sam paio 
Meirelles.

Visitamol-os.

D ESA STR E—No domingo á 
tarde, estando á janella, a sra. 
d. Carmina, esposa do snr. 
Letacio Galvão, cahiu-lhe so­
bre o braço o caixilho, de que 
resultou um a contusão seria 
pela qual via-se o osso.

O d r. Silva Castro medicou 
a offendida que acha-se em 
bôa condições.

Nossos votos pelo seu prom- 
pto restabelecim ento.

Com o uso do «Eixir de No­
gueira» do pharmaceutico-chi- 
mico SILV EIR A , póde-se uzar 
banhos frios ou mornos.

Não tem resguardo.

FESTA  DE SAO B E N E D I­
CTO— Conforme noticiám os 
realizou-se dom ingo ultimo, a 
festa em honra  a Sãc B enedi­
cto.

A’s 5 e m eia horas da tarde, 
sahiu a procissão, que era 
acom panhada por m ais de cem 
pessoas em com prim ento de 
promessas.

A CA TA STRO PH E DO 
’’TITA N IC ”—Londres, 16— Os 
últim os despachos recebido a 
respeito da catastrophe do 
’’T itan ic” são desanim adoras.

Sabe-se já  officialmente que 
o ’’V irginia” e o ’’P aris ian ’ 
não salvaram  ninguém . O ”C ar’ 
path ia” apeuas salvou 650 pas­
sageiros, tendo perecido afoga­
dos os demais.

O barão H om em  de Mello 
acaba de contractar casamento 
com a senhorita Ju lie ta  Meyer, 
de vinte annos de edade.

O acto religioso será celebra­
do pelo cardeal d. Joaquim  Ar- 
coverde.

Com eçaram  hontem  no Rio 
de Janeiro, os preparativos p a ­
ra a recepção ao general Julio 
Roca, enviado especial e m i­
nistro prenipotenciario  da R e­
publica A rgentina no Brasil.

SOCIAES— Completa am a­
nhã, mais um anno de precio­
sa existencia, a graciosa senhó- 
rita Cota Sampaio, dilecta filha 
do nosso estim ado amigo snr. 
V icente Sampaio Goées.

— Passa am anhã a  data do 
anniversario  natalicio do nosso 
respeitável amigo snr. capitão 
Belarm ino R aym undo de Sou­
za, fazendeiro neste municipio.

Nossos com prim entos.

Foram hontem reco­
nhecidos e proclamados 
eleitos presidente e vice- 
presidente de São Paulo 
os Exmos. Srs. Drs. Ro­
drigues Alves e Carlos 
Guimarães.

Dae ás crianças a LOMBRI- 
C U EIR A  do pharmaceutico- 
chimico Silveira para livral-as 
dos verm es (lombrigas).

ComCinema íris
boas casas deram-nos duas 
variadissimas funcções a 
empreza do Cinema íris.

A empreza continua a 
se esforçar para trazer to ­
dos os sabbados fitas de 
grande successo.

Sabbado será exhibida 
a grandiosa fita dramati- 
ca A ’’M ATERNIDADE” 
em 3 partes.

Ao íris  1 Ao íris  !

BRASIL-ARGENTINA— Diz 
o «Jornal do Commercio» do 
Rio, em suas prim eiras linhas 
de um  longo artigo :

«Os telegram m as de hoje 
trouxeram  a gratíssim a noticia 
de que o nosso grande e em i­
nente amigo general Julio 
Roca acceitou o honroso convi­
te do preclaro presidente dr. 
Saenz P ena para vir occ. par 
no Rio de Janeiro o posto de 
enviado extraordinario e m inis­
tro plenipotenciario da R epu­
blica A rgentiua ju u to  ao Go­
verno do B rasil.»

R U Y  BARBOSA — Acha-se 
fóra de perigo o estado ds sau­
de do illustre brasileiro conse­
lheiro R uy Barbosa.

Deve seguir am anhã para 
Santos, onde em barcará com 
destino a Italia, o sr. Ivo Tor- 
tori, antigo barbeiro nesta ci­
dade. Vae a E uropa tra ta r de 
sua saude.

Nossos votos de felicidades.

EN FE R M O —G uarda aindc 
o leito o nosso amigo sr. coro­
nel José Cu-todio da Silva Ca­
margo, ha dias operado na 
perna direita; pelo illustre fa ­
cultativo dr. Silva Castro.

Desejamos-lhe breve restabe­
lecimento. _

«CORREIO DA SEMANA» 
—Festejou no dia 14 do cor­
rente, o seu II  anno de vida, o 
nosso collega «Correio da Se­
m ana», folha editada em São 
Paulo.

Em  regosijo deu-nos um  p ri­
moroso numero.

Nossas saudacções.

As notas em recolhimento 
até 30 de junho  deste anno são 
as seguintes : de 5$000 das 8.n, 
9,a, 10.a, l l . a e 12.a estam pas; 
10$000 das 8.a, 9.a e 10.a; de 
20$000 fabricadas na Ing la ter­
ra  e as das 9.a e 10.a estam pa ; 
de 50$0Q0 das 9.a e l l . a; de 
100$000 da 10.a; de 200$000 
das 10.a e 11.a e de 500J5000 
da 8.a.

CONTRA FACTOS NÃO SE 
A RGUM ENTA— Affirmo, sob 
palavra, de honra, que soffren- 
do, ha cerca de dez annos, de 
form idável enferm idade syphi­
litica, já  desenganado de curar- 
me, já  tendo despendido todas 
as m inhas economias, curei-me 
radicalm ente, com 8 frascos, 
apenas do miraculoso E L IX IR  
DE N O G U EIRA , Salsa , Ca- 
roba e C uataco , do phar- 
maceutico João da S ilva Silvei- 
ra.

Da verdade do que venho de 
expor, appello para o testem u­
nho de meus am igos drs. Gly- 
cerio Velloso, especialista em 
moléstia de syphiliticas e João 
Doria, clinico de reputação illi- 
bada.

Bahia, 16 de Janeiro  de 1910 
J ose’ Caetano d a S ilv a .— R e­
sidente á rua  Dr. Pedro Au- 
tran n. 1

V EN D E-SE NAS BOAS 
PHARM ACIAS E  DROGA­
RIAS DESTA CIDADE.

Casa M a triz  —  P E L O T A S —
RIO G RA N D E DO SU L —
Caixa Postal 6 6 — D eposito  geral 
e Casa f i l ia l— Rua C onselhe iro  
Saraiva ,  1 4  e 1 6 - C a i x a p o s t a l  1 4 8
RIO D E JA N EIR O .

Secção Livre

O abaixo assignado, na 
qualidade de grande accio­
nista da Companhia Ytua­
na Força e Luz, e como 
procurador de diversos 
outros, afim de resguardar 
direitos ameaçados, e bem 
assim, para salvaguardar 
os créditos e os interesses 
da Companhia, declaro 
que o prefeito da Camara 
Municipal de Ytú, não ti­
nha nem autorisação, nem 
competencia para onerar 
os rendimentos da Com­
panhia, sociedade anony- 
ma da qual esse senhor 
nem ao menos é accionis­
ta, dando taes rendas pa­
ra garantir emprestimo 
que acaba de contrair. Aj 
petulancia criminosa des-¡ 
se promotor de em prestí-1 
mos, que parece pensar 
que administrar um m u­
nicipio é carregal-o de di­
vidas, deverá ser aprecia­
da pelos Tribunaes, e

para que a Camara ou ca­
marilha responda em tem ­
po opportuno pelas per­
das e interesses que deu 
causa, aqui fica consigna­
do este protesto. A ju s ti­
ça se pronunciará.
Ytú, 30 de Janeiro de 1912

O c ta v ia n o  Pereira  M e n d e s .

P A P E L  V IT R A U X , p a ra  
pregar nas vidraças, além  de 
ser bonito, é de desenhos v aria ­
dos e econom isa cortinas. E n ­
contra-se na loja da Com pa­
nh ia  Y tuana Força e Luz.

V EN D E-SE A CHACARA 
BRAZILINA. . . V ide annun- 
cio em outra pagina.

Declaração
O abaixo assignado, de­

clara que todos os traba­
lhos impressos nas offi- 
cinas desta folha, serão 
desta data em diante pa­
gos na occasião da en- 
commenda ou da entrega.

Faz esta declaração pa­
ra que ninguém allegue 
ignorancia.
Ytú, 6 de Março de 1912.

A d o l p h o  M a g a l h ã e s

C A TA RRH O S, escarros san­
guíneos e fraqueza geral— cu­
ra-se com o «Vinho Creosota­
do» do Pharinaceutico-chim ico 
João da Silva Silveira.

HOMCEPATHIA—Ven­
de-se á 800 réis o vidro na 
Pharm acia São José, lar­
go da Matriz.

Armação
N ^ E N D E -S E  um a em per­

feito estado de conserva­
ção, bem  envernisada, de P i­
nho de R iga, forrada e envi- 
d raçada e toda de desm ontar.

Adopta-se perfeitam ente  á 
qua lquer ram o de negocio, co­
mo P harm acia , Confeitaria, A r­
m arinho, Calçado e Livraria.

Preço de occasião. V êr e 
tra ta r no L argo da Matriz n. 17.

Já  chegou na P harm acia  S. 
José, o afam ado charope 
«Gloria», para  coqueluche.

IRIS
Grandioso drama em 3 partes
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Agencia do Correio 

de Y tú
Faço saber, que pelo praso 

de 30 dias. a cou tar desta data, 
ficara abertas nesta  agencia 
as inscripções p a ra  o concur­
so de carteiros.

Os candidatos deverão in s­
tru ir  as suas petições com os 
seguintes docum entos :— a) cer­
tidão, e n a  falta desta, jurtifi- 
cação feita em juizo, de terem  
m ais de 18 e menos de 30 an ­
nos de edade ; b) attestado  m e­
dico provando que são vacci- 
nados, não soffrem de m oléstia 
transm issível, gosam  saúde e 
não tem  defeito physico m or­
m ente dos orgãos da vista e da 
audição; c) attestado  de bom 
com portam ento passado por 
auctoridade com petente.

Os candidatos que já  exer­
ceram  qualquer cargo postal, 
ficaní dispensados da apresen­
tação dos docum entos referi­
dos pelas alineas b e c.

As provas para  o concurso 
referido serão escriptas e cons­
tarão  do seguinte :— E scripta, 
eob dictado, de um  trecho fá ­
cil, resolução de questões rela­
tivas ás quatro  operações fun- 
dam eutaes da arithm etica  e 
le itu ra  de um  trecho m anus- 
cripto.

O referido concurso terá  lo- 
gar no d ia  2 de Maio do cor­
ren te  anno, nesta agencia. 
D ata. Y tú, 2 de Abril de 1912.

O Agente do Correio.
Francisco Corrêa de Barros.

V ENDE-SE uma casa 
na rua Santa Cruz, 
em bom estado, n. 

138, perto do Mercado; 
para tra tar na rua do Com­
mercio n. 111—Ytú.

gitim am ente eleitos, D outor 
G raciano de Souza Geribello) 
Fraucisco de P au la  Leite o 
AdolpLo Bauer, em possados, e 
Manuel Joaquim  da Silva J u ­
nior e João de A lm eida C am ar­
go, excluidos pela fraude são 
contrarios a elle; Terceiro) p o r­
que a supplicaute, como g ran ­
de credora da C am ara M unici­
pal de Y tú, já  tendo feito, era 
tem po, um protesto judicial 
ueste sentido, posteriorm ente 
obteve um a carta de sentença 
d e p a rte  desse debito, a qual 
se acha em  execução; Quarto) 
porque a lei que autorisou esse 
em prestim o que - ora se quer 
contrah ir foi votada em mil 
novecentos e nove, não pelos 
legítim os vereadores de então, 
mas por tres supplentes irre­
gular, clandestino e frau d u ­
lentam ente emposados dos car­
gos de vereadores; Q uinto) fi­
nalm ente, porque a C am ara
M unicipal de Y tú não com por­
ta m ais em prestim o algum , 
onerada como se acha pelos 
desm andos e rapacidade das 
suas ultim as adm inistrações. 
Assim sendo, a supplicaüte 
vem novam ente protestar con­
tra  qualquer em prestim o que, 
em nom e da C am ara M unicipal 
de Y tú  e sob garan tia  de suas 
rendas, pretendam  fazer Godo- 
fredo da Fonseca, Augusto 
Ferraz Sam paio, Areilio Borges 
de Almeida e José de Padua 
Castanho, os dois prim eiros 
vereadores legitim am ente elei- 
os e os dois últim os, vereado- 
es falsificados, pela fraude pra- 
cada na q u in ta  secção eleito- 
al da eleição de dezeseis de

Ju lho  do anno passado, reque­
rendo que seja o presente pro­
testo tom ado por term o, com 
intim ação de todos os vereado­
res, inclusive os falsificados, e 
expedind(-se editaes, para  se­
rem «publicados na im prensa 
local e da Capital do Estado 
para conhecim ento de todos os 
interessados. Nestes term os 
P. D. Y tú quatro  de Janeiro  de 
mil novecentos e doze. José 
Corrêa Pacheco e Silva. E stava 
devidam ente sellada. E ra  o 
que se continha em d ita peti­
ção a qual me sendo apresen­
tada nella proferi o despacho 
se g u iu te : D. A. sim. Y tú, 
quatro  de Janeiro  de m il no­
vecentos e doze. S. Barros. N a­
da m ais se continha em dito 
despacho por bem  do qual foi 
lavrado o se g u in te : TERM O
DE PR O T E ST O —Aos quatro  
dias do mez de Janeiro  do an ­
no de mil novecentos e doze, 
nesta cidade de Y tú, em m eu 
cartorio, com pareceu o D outor 
José Corrêa Pacheco e Silva, 
capitalista, m orador nesta cida­
de e reconhecido pelo proprio 
de mim, escrivão, e por elle 
me foi dito que, na qualidade 
de Presidente da C om panhia 
Y tuana Força e Luz, desta ci­
dade e na form a de sua peti­
ção retro, que fica fazendo 
parte in tegran te  deste termo, 
protestava contra o acto da 
Cam ara M unicipal desta cida­
de, pelo qual pretende contra­
h ir um  novo e elevado em pres­
tim o com g aran tia  das rendas 
M unicipaes, visto ser a dita 
C om panhia Y tuana Força e 
Luz, da qual é elle o Presiden-

CRITICOS

O D outor Antonio de Souza 
Barros, Ju iz de Direito desta 
Comarca de Y tú, etc.
FAÇO saber que por parte 

d a  C om panhia Y tuana Força e 
Luz, por seu Presideute Doutor 
José Corrêa Pacheco e Silva, 
me foi dirigida a petição do 
theor seguinte : Excellentissim o 
Senhor D outor Ju iz  de Direito 
Por seu Presidente abaixo as- 
eignado, a «Com panhia Y tua­
n a  Força e Luz», na qualidade 
de credora da elevada quantia  
da C am ara M unicipal desta ci­
dade, tendo conhecim ento de 
que 8C pretende contrah ir, um 
novo e elevado em prestim o 
com garan tia  das rendas do 
m unicipio, vem protestar con­
tra  o mesmo, pelos motivos se­
guintes : prim eiro) porque a 
actual adm inistração m unicipal 
é  illegal, visto acharem -se com 
assento nas cadeiras de verea­
dores Areilio Borges de Almei­
da e Jo 3é de Padua Castanho, 
individuos que não foram ab­
solutam ente leitos, m as que 
para  abi eu traram , pela falsi­
ficação da qu in ta  secção eleito­
ral da eleição realizada a deze­
seis de Ju lh o  do anuo passado, 
fraude essa que ainda pende 
de ju lgam ento  do Egregio T ri­
bunal de Ju stiça  do Estado, 
em grande recurso; Segundo, 
póvqoe os cinco vereadores le­

O chimico que a analysa, o medi­
co que a receita e o enfermo que a  
toma, todos unanimemente procla­
mam e verificam que a legitima

EMULSÃO DE SCOTT
é a melhor em pureza, perfeição e 
resultados.

Não se conhece preparação al­
guma que gose da popularidade da 
Emulsão de Scott, que tenha resis­
tido á tantas experiencias e que seja 
a favorita dos médicos e enfermos.

A Emulsão de Scott purifica e  
enriquece o sangue, e na sua com­
posição não entra alcohol nem nen­
huma substancia irritante.

Exijam sempre a legitima 
E M U L S Ã O  D E  S C O T T

A Emulsão de Scott ê  umá excellent« 
medicação para combater a  diathese hypo- 
acida, a» candidaturas Á Tuberculose e  •  
Tuberculose em primeiro período. Sobre­
tudo em creanças lymphaticas e rachiticas 
tenho obtido maravilhoso resultado. O re­
ferido é  verdade o que confirmo sob ju ra­
mento. Dr. Alvaro de Lacerda• Campos* 
Rio de Janeiro.

*e, credora da m esm a Cam ara 
de elevada q uan tia  por carta 
de sentença contra ella obtida 
e por outras motivos constan 
tes da sua referida petição, de 
que pedio lhe tom asse o seu 
lurmo de protesto, que é o 
presente, o qual lhe li e por 
achal-o conform e assignou 
com as testem unhas abaixo, 
E u, Leobaldo Fonseca, escrivão 
esceevi, José Corrêa Pacheco 
e Silva, Alfredo Leite Pabst 
Paulo Leite de Cam argo. E  
p a ra  que o presente protesto 
chegue ao conhecim ento de to­
dos m andei expedir o presente 
edital que será affixado e p u ­
blicado na form a da lei. Y tú, 
cinco de Janeiro  de mil nove­
centos e dose. E u, Leobaldo 
Fonseca, escrivão, o subscrevi.

Antonio de Souza Barros.

Já  chegou na Pharm acia  São 
José o afam ado FU N K U S. 

Vide annuncio  na 4 .“ pagina.

/^ A S A S —Vende-se as casas 
^ n s .  30 e 32, da R úa da P al­
ma, tendo agua e exgottos e 
quintaes até á rúa do P a tro ­
cinio. T rata-se na casa n. 30.

T ^O R M U L A S  p ara  licenças 
federaes— vende-se a 8$000 

o cento e a 200 réis cada nm a 
— n a  typograph ia  de A Ma­
galhães <fe Cia„.
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Lampadas “Philipps“
A C om panhia Y tuana Força 

e Luz, acaba de receber, por 
im portação directa, grande 
quantidade de lam padas de fi­
lam entos metálicos.

Por este m otivo ella reduziu 
consideravelm ente os preços 
das m esm as, como se vê pela 
tabella que segue :

as

Û8

as

as

as

L am padas redor las 16 ve- 
2$400

Lam padas redondas 32 ve- 
3$000

Lam padas redondas 50 ve- 
4$000

L am padas redondas 100 ve* 
5 6$000
L am padas redondas 200 ve- 

10$000 
L am padas redondas 300 ve- 

15$000 
peras 16 v. 2$000 
peras 32 v. 2$200

Lam qadas
Lam padas

Y T ende-se um  troly Ameri- 
v  cano, de m olas e volta inj 

teira, acom odando 8 pessoas- 
por 6000$ mil reis. P ara  ver e 
tra ta r ¡com seu proprietário  
Fazenda Iracêm a, Estação de 
P irap itinguy .

Veterinário 
Diplomado

Especialista nas m oléstias 
dos anim aes, com loüga pratich 
na E uropa e no Brasil. A ttende 
cham odos a toda e qualquer 
parte, dentro ou fóra do muni- 
cipio.

T am bem  ferra-se anim aes, 
erviço garan tido  e preço sem 
um petencia.

Dirija-se á rua  20 de Janeiro  
i. 2 — YTU*.

José Parra Beltran.

-encia & k PREVIDÊNCIA
Virgílio Nery Brandão 

iua do Com m ercio 195— Y tú

«Elixir de Nogueira» — Àt- 
•stam sua superioridade entre 
irailares, innum eios attestados 
ledicos e de pessoas curadas.

v /'E N D E -S E  um a casa na 
Y illa do Salto, N. 36, com 

n terreno paredem eia, forra- 
i e assoalhada, Rua 7 de So- 
m bro toda fechada a m uro e 
uintal, por 4.500$000; quem 
úzer en tender se aqui em 

'tú  á Rua de Santa Rita N. 55 
João Galvão Pacheco.

Médicos illustres receitam  o 
V inho Creosoto do» do phar- 
aceutico-chim ico SIL V E IR A  

i >r ser um  especifico de pri- 
•cira ordem.

\  SEG R ED O  DA IN D IA  
VUG 1 — Infallivel nas 

jvralgias, rheum atism o e ou- 
as dores. Vende-se na P h a r­

macia S. José.—Largo da M a­
ri/, n. 17.

TTENÇÃ0

Cinéma Iris
BREVEM ENTE grand

•'»nsceessç 1



A CIDADE DE Y TU

Bom Emprego de Capital
Vende-se a Chaeara Brazilina...

...propriedade agrícola de 26 alqueires de terras exeel- 
lentes para a  cu ltura  de algodão, cereaes, fum o e etc, sen­
do 8 alqueires em tiguéras novas, 13 alqueires em capoei- 
rões e capoeiras e 5 alqueires de optim o pasto cercado 
de aram e farpado; d istan te desta cidade 6 kilom etros por 
u m a boa estrada de rodagem. Boa e solida casa de m orada,
4 casas para colonos, deposito, paiól, 20 gallinheiros, 2 
chiqueiros tudo de tijollos e telhas de barro. Carroça, 
galpões, m ateriaes para  construção, m adeiras de lei e etc. 
Poço de excellente agua vertentes e 1 grande aguada.

A lenha que a C kacara pode fornecer cobre com excesso 
© valor do capital applicado.

A C hacara é in teiram ente fechada de aram e.
O motivo da venda não desagradará o com prador.
P a ra  preço e m ais inform ações com o proprietário

Francisco Pereira Mendes Filho. 
Largo da Matriz 5

COMPANHIÁ YTUANA FORÇA E LUZ
Chamamos a attenção dos nossos pre­

zados freguezes e amigos e dos interessa­
dos em geral, para o grande STOCK de 
fio de aço para telephone, e fio de cobre 
izolado, WATHER proove e borracha, que 
temos em nosso deposito. 

Sendo este artigo importado directa­
mente, estamos habilitadas a venáel-o por 
preços reduzidos.

Para mais imíormações, dirigir-se aa 
escriptorio desta Companhia, á rua Direito 
n. 51

USAE SEMPRE
Receitai e Recommendai com Convicção o

3 S u  S E  n a  o p i n , á o  d ü s  q u e  i e m  u s a d o

'  A  ult im a palavra na cura
Maravilhosa. Rapida em hora e (as vezes) em Minutos 

Da Grippe, Influenza, Defluxo e Resfriamentos 
Yende-se em todas as Boas Pharmacias. 

U N K U S é p reparação  da conceituada e antiga

Pharmacia Sauza Martins “ 9rioudedja8xboNI)A
E ste extraordinario  preparado cu ja  enorm e procura  tem  

determ inado, pela recom m endação de pessoa a pessoa, 
b rilhantes curas conta perto de 300 depositarios n a  Capital 
Federal e nas 220 principaes cidades do Brasil.

U m  vidro capaz de curar 50 pessoas (sendo no principio 
da enferm idade), vidro 2$000.

Vende-se este preparado na Pharmacia 8. José 
no Largo da Matriz n. 17 de Pereira Mendes & 
Pilho.

Notas de
Consigna

Tintura especial 
para Cabellos, 
Preta ou Casta­

nha. Pigmalion,;
Inoffensiva, imitação 

perfeita da cor natural, e 
de aplicação fácil cada 
YjlDRO 3$000.— Unicos 
depositários

Gomes & Valente 
Casa A l b e r t o  

Largo da Matriz 15

SAN AT CUTTAM .—  Cura 
rheum atism o, collieas, moles­
tias do estomago etc.— Vende- 
sena Pharm acia  São José L a r­
go da M atriz N.17.

Companhia Ytuana 
Força e Luz

Na loja da Companhia 
Ytuana Força e Luz, en­
contra-se um variado sor- 
timento de bellissimos 
vitreaux, assim como gran­
de quaptid&d© de-objectos 
para escriptorio. - 

Livros.^em branco, pa­
peis, cartões, canetas, lá­
pis, etc. etc. tudo por pre- 
ços-Tantajosos.

çao T a lã o  â$OOQ

Fazenda Vassourai
Precisa-se de colonos 

para tra ta r de café, pagan- 
donse 20$00G e 25$000 por 
carpa de 1000 pés.

Precisa-se tambem de 
empreiteiros e trabalhado- 
resipor dia e paga-se van­
tajosamente.

C om pa nhia  Y tira na  Força e Luz
A directoría desta Compa 

nhia, previne ao .publico e 
principalm ente aos consum ido­
res,ide luz eleetrica, que cobra­
rá Rs. 101000 por ligação de, 
luz) quando ésta for m andada 
cortar provisoriam ente, poi 
m otivo de ausencia tem poraria, 
outrbsim , que a  referida im ­
portancia deverá ser paga no 
acto da ligação.

O SEG R ED O  DA INDIA 
VUG !— Infallivel nas nevral- 
giaSj rheum atism o e outras do­
res.*—Vende-se n a  Pharm acia 
S. José. L argo da M atriz n. 17.

Papel de em- 
bruho vende-se

NA TYPOGRAPHIa a(*uL

‘  Oom panhia Ytu a n a  Força e Luz

Lampads de filamento
metálico

Grande n o v i d a d e

Gr a n d e  Reducção
nos PREÇOS

Sem comptencia
^ | 0  DEPOSITO  DA 
|  V  COMPANHIA YTUA  

NA FORÇA E LUZ

L | i J | a c i e n x l i |

j^ E V IS T A  mensal ¡Ilustrada sobre agrícul* 
tura creação de gado e industrias rum es. 

Editada em  p o rtu g u ez  em  Buffalo, N . Y .t E* 
U . A ., para  o beneficio dos Snrs. Agricultores, 
C o m m erc ian tes , B anqueiros e o u tras pessoas 
am an tes  do progresso. A ssignatu ra  annual 
12$000 m o ed a  b r a z i le i r a ,  ou  4$000 m oeda  
portugueza. Para  m ais inform ações dirija-se á

L a  H à g í e n d â  C o m p a n y
Dept. N. BUFFALO, N. Y. E. L . A

Cinema Iris
Sabbado e domingo


